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A periocidade desta revista
é mensal, desde que assumimos
o cargo de a editar e dirigir.
Mantivemos, contudo, a tradi-
cão salutar de fazer férias no,

mês de Agosto, forçando a re-
dução do número de edições
G nuais para onze Este período
estival está predestinado para a
publicação da revista referente
a Agosto-Setembro. Todavia, a
prática tem-nos conduzido a
produzir um exemplar de Julho-
Agosto, dado o crónico atraso
com que a saída se processa.
Já la vão seis anos a tentar re-
cuperar esse atraso, ainda sem,
qualquer êxito. E uma história
longa, de um esforço continua-
do e inglório, que merece uma
breve descrição retrospectiva,
principalmente para reflexão
introspectiva dos trabalhadores
que produzem estas páginas
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mes apos mes.

No final do ano' 1990 deci-
dimos mudar de tecnologia na
produção da ELECTRICIDADE.
A tipografia a chumbo expira-
va definitivamente. As Oficinas
Gráficas da Rádio Renascença,
onde se fazia a composição e
impressão sob a direcção do
técnico Roxael, davam sinais de
falência. Havia mesmo que pro-
curar uma alternativa. Mas não
existiam empresas gráficas de
offset tendo experiência na pro-
dução de revistas técnicas com
a natureza que esta apresenta-
va para engenheiros. O proble-
ma residia fundamentalmente
na composição de textos com
símbolos matemáticos ou letras
gregas e sobretudo na forma-
ção de fórmulas mais ou menos
complexas. Apareceram várias
empresas gráficas com boa von-
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tade, mas quando se lhes pedia
orçamento para realizarem a
obra que vinhamos a publicar
pela composição a chumbo to-
das desistiam, pois os compu-
tadores ou os artífices do trata-
mento de textos não consegui-
am dar a resposta desejada.

Até que um dia encontrámos
a empresa de pré-impressão
Admarque, dedicada a compor
textos por via informática e a fi-
nalizar os fotolitos necessários
à operação das máquinas im-
pressoras (na gráfica Alpe).
Cautelosamente, começámos
por dar melhor imagem à capa
da publicação, produzindo-a
nessa nova metodologia, en-
quanto se mantinha o miolo no
sistema clássico. Esta solução tí-
mida existiu em Janeiro e Feve-
rei ro de 1991. Evidentemente
que se tratava de um recurso
transitório: era demasiado evi-
dente a diferença da qualidade. , .
Impressa na capa e nas pagI-
nas interiores.

Por isso, a partir de Março
de 1991 optámos por uma so-
lução híbrida: mantendo a capa
segundo a nova tecnologia
(Admarque e Alpe], foi usada a
composição a chumbo para fa-
zer os fotolitos que permitiam a
impressão total em offset (Rádio
Renascença e outra empresa).
Embora tivesse melhorado
significamente a estética do pro-
duto, mantinham-se as limita-
ções da composição tradicional
(com variantes gráficas limita-
das praticamente ao uso de fi-
letese caixas inseridas no texto).

A primeira publicação com-
posta por computador (na
Admarque) e impressa em offset
(na Alpe] saiu em Outubro de
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1991. O número segui nte ai n-
da foi produzido pelo sistema
híbrido da responsabilidade de
Roxael (composição a chumbo
na Rádio Renascença e impres-
são em offset noutra pequena
empresa).

Entretanto, um comerciante
de máquinas para a indústria
gráfica (que de indústria nada
sabia) comprou as Oficinas
Gráficas à Rádio Renascença.
Destemodo, o Gabinete Comer-
ciai Gráfico continuou a produ-
zir a ELECTRICIDADEem meses
alternados com a solução
Admarque-Alpe, através das
suas diferentes metodologias de
trabalho, até ao fim de 1991.

Essetempo bastou para que
o novo dono das oficinas gráfi-
cas onde Roxael trabalhara pro-
cedesse à instalação de máqui-
nas modernas (que imprimiam
em offset), com vista a vender
todo o parque de composição e
impressão a chumbo (para a
província). Como a situação vi-
vida dera uma boa experiência
de composição por computador
à Admarque, a partir de Janei-
ro de 1992 a revista ELECTRI-
CIDADE prosseguiu a colabora-
-çao com essa pequena empre-

sa de pré-impressão, e, dado o
excelente relacionamento profis-
sional com o chefe Roxael (du-
rante cerca de vinte anos),
transferimos a impressão para
as novas máquinas dos seus so-
nhos. Mas a diferença de cultu-
ras (comercial e industrial) en-
tre o dono da empresa impres-
sora e os nossos objectivos de
produção conduziu à mudança
definitiva para a solução
Admarque-Alpe, na edição de
Julho/Agosto de 1992

Nesse verão de 1992 confi-
gurou-se o relacionamento ac-
tualmente existente: a Alpe ab-
sorveu a Admarque e disponibi-
lizou-se a tomar conta de todo
o serviço de pre-impressão e
impressão. Então, a revista de
Outubro de 1992 começou a ter
composição, montagem e im-
pressão na Alpe. Assim seman-
teve a produção da ELECTRICI-
DADE, até à mudança de de-
nominação para Omnigráfica,
como regista a edição de Outu-
bro de 1995, a qual não afec-
tou em nada o nosso processo
produtivo.

Nesta evolução nasceu um
efeito perverso, contra o qual
temos exercido várias medidas
correctivas - sem qualquer re-
sultado positivo. Trata-se do
atraso com que a ELECTRICI-
DADE sai a público. De facto,
no período em que trabalhá-
mos com duas empresas gráfi-
cas gerou-se esse atraso, im-
putável a uma e a outra (sem
meios de controlar eventuais
responsabilidades) Só a bene-
ce do "porte pago" limitou o
atraso a um mês após a data
da capa

Será desnecessário discorrer
acerca das tentativas de pôr
em dia a saída da pubhcccõo
A recordação dos meses de
férias (em Agosto) perdidos
nesse esforço deixa-nos num
estado de desalento, contrário
a esperança que hoje nos
renasce de garantir a expedi-
ção na data correcta. É que
contamos com o ânimo da
gente nova que trabalha na
Omnigráfica para uma mudan-
ça de mentalidade e de ohtu-
de. Para mudar e manter. O
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